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RESUMO – Tripes (Thysanoptera) são pequenos (ca. 1,5 mm) insetos cosmopolitas, 

usualmente associados às plantas. Algumas espécies são consideradas pragas 

agrícolas, ocasionando danos expressivos a culturas comerciais. Dentre essas 

culturas, está a bananeira (Musa spp.), uma das frutíferas mais importantes 

mundialmente. Os tripes causam danos à bananeira de forma direta, por meio da sua 

alimentação e oviposição nos tecidos vegetais, depreciando especialmente a casca 

do fruto, e de forma indireta, por meio da transmissão de vírus ou proporcionando 

ambiente para a porta de entrada de fungos ou outros microorganismos. Para um 

controle eficiente deste inseto, torna-se necessário o estudo das interações entre os 

tripes e seu hospedeiro. Para isso, estudos básicos como analisar a dinâmica 

populacional e distribuição espacial do inseto são de fundamental importância. Assim, 

possibilita-se compreender a influência dos fatores abióticos e bióticos na dinâmica 

populacional das espécies, o comportamento dos indivíduos na área e como ocorre 

sua colonização e dispersão no ambiente. Em Guadalupe, maior região produtora de 

banana no estado do Piauí, especialmente com a cultivar Prata Catarina, não existem 

estudos referentes à bioecologia e identificação das espécies presentes na cultura, o 

que impacta negativamente na tomada de decisão quanto às táticas de manejo a 

serem empregadas nas condições locais. Este projeto tem por objetivo realizar o 

primeiro estudo sobre a dinâmica populacional e determinar a distribuição espacial de 

tisanópteros nesta região, visando disponibilizar informações que possam auxiliar no 

desenvolvimento de estratégias de controle desses insetos. 
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